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Duas importantes lutas para os metalúrgicos do ABC.
Uma é a derrubada das emendas que mudam a Medida Provisória 316 e impõem

retrocessos nas medidas que defendem a saúde do trabalhador. Outra é o abaixo-assinado
que chega hoje às fábricas contra a cobrança das mensalidades pelo Sesi. Página  3

O povo de fora

Página 4

Irresponsabilidade!

Contra mudança que patrão quer fazer na MP da Saúde
Contra as cobranças de mensalidades nas escolas do Sesi

Leci Brandão no Sindicato
O negro e a cultura

brasileira é o tema da
palestra que a cantora
Leci Brandão e o depu-
tado Vicentinho fazem
na Sede do Sindicato
nesta sexta-feira, a par-
tir das 18h.

A palestra será
aberta com apresenta-
ção do grupo de percus-
são do Centro Cultu-
ral Afrobrasileiro Sola-
no Trindade.

A atividade faz par-
te das comemorações do
20 de novembro, Dia
da Consciência Negra.

Leci Brandão é uma
das melhores cantoras e
compositoras da música
popular e sua carreira
corre junto com sua mi-
litância de combate ao
racismo e da opressão

contra as mulheres. Já
o deputado Vicentinho
é um dos precursores
da luta contra racismo
na agenda sindical, des-
de que era presidente
do Sindicato.

Consciência Negra

Leci Brandão Vicentinho

Proclamação da República
foi um ato militar.

Página 2

Federal Mogul desinterdita
empilhadeira sem freio

Aprovada proposta
do Grupo 10

Trabalhadores no setor
garantem 5% de reajuste.

Página 2
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Publicidade

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO

Proclamação da República
foi uma verdadeira confusão

História

A Proclamação da Repú-
blica é mais um episódio da
História do Brasil em que se
divulgou uma versão roman-
ceada dos fatos que não cor-
respondem ao que ocorreu.

A conspiração que der-
rubou o imperador Pedro II
não teve participação popu-
lar. Nem houve algo como o
Grito do Ipiranga que a mar-
casse, como marcou a Inde-
pendência. Na verdade, a
proclamação foi um aconte-
cimento confuso.

A queda do sistema mo-
narquista de governo foi res-
trita a poucas pessoas que
queriam a República. Para
tanto, atraíram a adesão dos
militares, como o marechal
Deodoro da Fonseca, figura
de maior prestígio do Exér-
cito na época.

Na manhã de 15 de no-
vembro de 1889, Deodoro
marchou à frente de um ba-

talhão e depôs o governo
monárquico. Nada falou so-
bre D. Pedro II ou o futuro
regime.

Como não houve resis-
tência e os revoltosos consegui-
ram a adesão das tropas gover-
nistas, Deodoro simplesmen-
te retornou para sua casa e os
militares voltaram aos quartéis.

Alguns republicanos fi-

caram preocupados com a
indefinição do movimento.
No mesmo dia, foram à Câ-
mara de Vereadores do Rio
de Janeiro e começaram a
dar vivas à República. Acaba-
ram conseguindo que os po-
líticos proclamassem a mu-
dança de regime.

Causas
A queda da monarquia

foi resultado de suas dificulda-
des em lidar com as mudanças
econômico-sociais ligadas à cri-
se da escravidão no início das
relações capitalistas no Brasil.

Outros problemas eram a
falta de apoio de parte das eli-
tes, que se sentiram traídas pela
abolição dos escravos, e  as crí-
ticas da imprensa e de uma
parte da intelectualidade.

Enfim, desejava-se a
descentralização administrativa
e política do poder do impera-
dor, democracia e liberdade de
escolha dos governantes.

Deodoro não proclamou a República

Brasil fará
proposta amanhã

Conferência do Clima

Começou ontem a fase
deliberativa da Conferência
das Partes sobre Clima, em
Nairóbi, no Quênia. A par-
tir de agora, os 180 países
participantes devem come-
çar a fechar acordos e tomar
decisões. Os maiores impas-
ses estão relacionados ao Pro-
tocolo de Kioto, que estabe-
lece metas de redução na
emissão de gases ligados ao
aquecimento da atmosfera.

A ministra do Meio
Ambiente, Marina Silva, de-
ve apresentar, na reunião de
amanhã, a proposta brasilei-
ra de compensação financei-
ra para os países em desenvol-
vimento que obtiverem redu-
ção no desmatamento das flo-
restas tropicais. Isso traria re-
cursos financeiros dos países
ricos para nações que registra-
rem reduções no desfloresta-
mento. Com isso, esses países
criariam alternativas de desen-
volvimento que não causem
a destruição das florestas e
possam conter o desmata-
mento a longo prazo.
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Greve faz
preço do

transporte
baixar

Rassini

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

O São Paulo preci-
sa só de três dos

nove pontos que dispu-
tará para conquistar o
tetracampeonato por an-
tecipação.

O título pode vir do-
mingo. Basta o Tri-

color manter o padrão
de jogo que tem mostra-
do.

Sem ser brilhante, o
Santos abriu cinco

pontos sobre o Vasco e
está mais perto da Liber-
tadores.

Basta empatar uma
fora e vencer outra

na Vila, segundo os cál-
culos de Luxemburgo.

O empate heróico
com o Figueirense

deixou o Corinthians em
último na classificação à
Sul Americana.

O grupo está embo-
lado e o Timão vem

empolgado por seis jogos
seguidos sem perder. Po-
de conseguir a vaga.

Com uma vitória so-
frida, mas merecida,

o Palmeiras saiu do su-
foco do rebaixamento.

Agora, o Verdão
está a cinco pon-

tos diante da Ponte Pre-
ta, a primeira no des-
censo.

A seleção de futebol
faz amistoso caça-

níqueis amanhã contra
a Suíça, com tevê. A Glo-
bo anuncia o adversá-
rio como grande time.
Não é.

A seleção femi-
nina de vôlei
continua invicta
em sua belís-
sima campanha

no Mundial. Pega ama-
nhã a Sérvia e Monte-
negro pelas semifinais.

Neoliberal, não!
Lula criticou os
defensores de cortes de
gastos como solução
para promover
crescimento e avisou
que vai anunciar
medida para destravar
o País.

Mea culpa
Na sexta-feira, o Jornal
Nacional reconheceu
que errou, na edição
anterior, ao mencionar
filas quilométricas no
porto de Paranaguá, no
Paraná.

Quem diria...
Com a viagem de Lula a
Venezuela, o deputado
Aldo Rebelo se tornou o
primeiro comunista a
assumir a presidência
da República.

Na moita
Documento mostra que
motins, rebeliões, fugas
e tumultos na Febem
são bem maiores que os
divulgados pela
entidade

Cofre cheio
Alta do preço
internacional do
petróleo faz Petrobras
ter lucro de R$ 7,1
bilhões no terceiro
trimestre.

Voltando
Desemprego em São
Paulo faz nordestino
retornar à terra natal,
onde tem a
sobrevivência garantida
por programas sociais
do governo federal.

Amém!
O Papa Bento 16 visita
o Brasil em maio do
próximo ano.

Bem feito!
Em Mato Grosso, a
Destilaria Gameleira
vai pagar R$ 500 mil
por danos morais, pelas
más condições de
trabalho de 348 de seus
empregados.

Subindo
O nível de emprego na
construção civil, com
1,54 milhão de
trabalhadores, é o
maior desde 1995.

Não e não
Pesquisa na capital
mostra que 83% das
pessoas não querem
cigarro aceso em
restaurantes, inclusive
os fumantes.

Assembléia realizada sex-
ta-feira na Sede do Sindicato
aprovou proposta de acordo
feita pelos patrões, garantin-
do reajuste de 5% aos salá-
rios a partir de 1º de novem-
bro.

Como a estimativa da
inflação está em 2,61%, o
aumento real ficaria em
2,33%

Os companheiros na Fe-
deral Mogul, em Diadema,
passaram a conviver com mais
um risco à saúde.

É que o responsável pelo
Departamento de Segurança
na fábrica ordenou que uma
empilhadeira interditada por
falta sem freio voltasse a ope-
rar. O equipamento foi inter-
ditado pela CIPA dos traba-
lhadores na última sexta-fei-

Os 5% serão aplicados
até teto de R$ 3.352,00 e
acima desse valor haverá va-
lor fixo de R$ 167,60.

A partir de novembro, os
pisos passam para:

- R$ 581,79 nas empre-
sas com até 50 trabalhadores,
com reajuste de 6% .

- R$ 621,86 nas empre-
sas entre 51 e 500 trabalha-

dores, com reajuste de 5,5%.
- R$ 706,16 nas empre-

sas com mais de 500 traba-
lhadores, com reajuste de 5%

O diretor do Sindicato,
José Paulo Nogueira, disse
que o acordo do Grupo 10 é
semelhante ao assinado com
os outros setores patronais.
“Em todos eles garantimos
aumento real”, lembrou ele.

Federal Mogul desinterdita
empilhadeira sem freio

Segurança

ra, já que não apresenta con-
dição de uso pelos riscos que
oferece.

O que irritou ainda mais
os cipeiros é que a mesma
pessoa que desinterditou o
veículo recusou-se a assinar
documento proposto pela
CIPA responsabilizando-se
pela operação da empilha-
deira.

Ainda é fresca na me-

mória dos companheiros o
acidente que mutilou a per-
na de um trabalhador na
Mangels no final de outubro,
provocado também por uma
empilhadeira.

Os companheiros na
CIPA chamam a atenção da
direção da fábrica sobre o
problema e afirmam que ela
não pode ser conivente com
tamanha irresponsabilidade.

Os companheiros na
Rassini, de São Bernardo,
retornaram ao trabalho na
última quinta-feira depois
de conseguir fazer a em-
presa baixar o valor cobra-
do pelo transporte.

Eles haviam cruzado
os braços na quarta-feira
porque a empresa mante-
ve para o transporte freta-
do o mesmo valor que co-
brava antes com o vale-
transporte.

A mobilização dos tra-
balhadores vinha desde
agosto quando o transpor-
te fretado foi implemen-
tado. Eles chegaram a fa-
zer um protesto no meio de
outubro.

Os trabalhadores na
Autometal e na Estilocast,
ambas em Diadema, realizam
hoje eleição para a CIPA.
Vote nos companheiros com-
prometidos com a luta.

Na Autometal, os can-
didatos apoiados pelo Sindi-
cato são: André Luiz Caste-
lo, o André Gordinho; Luiz
Cirilo de Souza Neto, o Ca-
poeira; Romeu Ribeiro
Cruz, o Matogrossense; Fran-

Eleição na Autometal
e na Estilocast é hoje

CIPA

Usimatic - Reunião hoje, na
Regional Diadema, para
discutir vale compra e
outros assuntos internos.
Pessoal da tarde, às 11h30;
pessoal da manhã, às 14h; e
pessoal do turno fixo, às
17h30. A Regional fica na
Av. Encarnação, 290, em
Piraporinha.

cisco Carlos Cespedes, o
Chicão; José Júnior Ramos
Araújo, o Sagui, José Ferreira
dos Santos, o Zé Ferreira;
Gilberto da Rocha, o Amen-
doim; Adelmo Gonçalves da
Silva, o Sarita; e Marcio Al-
ves dos Reis.

Na Estilocast o Sindica-
to apóia Carlos Luciano
Correa, o Zequinha; Juvelino
Neri da Silva, o Sorriso; e Pa-
trícia Candido dos Santos.

Direitos trabalhistas - O
Sindicato promove curso
sobre tramitação de um
processo trabalhista nesta
sexta-feira, no Centro de
Formação Daniel, das 9h às
17h. Inscrições no
Departamento de
Formação, pelo telefone
4128-4200, ramal 4206
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Emendas impõem retrocesso
em saúde do trabalhador

Direito SAIBA MAIS

Dislexia:
um problema
ainda oculto

Departamento de Formação

Para Artur Henrique, presidente da CUT, emendas derrubam mudanças que deixam ambiente de trabalho mais saudável

Sindicato passa abaixo-assinado contra mensalidades no Sesi

Educação

O presidente da CUT,
Artur Henrique, está pedin-
do que o plenário da Câma-
ra Federal rejeite emendas
feitas à Medida Provisória
(MP) 3l6, pois elas derrubam
conquistas dos trabalhadores
na área de saúde e segurança
no trabalho.

Pela MP 316, o traba-
lhador vítima de acidente no
trabalho ou com doença re-
lacionada ao trabalho tem o
nexo ocupacional automati-
camente estabelecido.

Caso a empresa não con-
corde, ela terá de provar que
o trabalho não é a causa da
doença ou acidente. É da
empresa o ônus de provar
que o acidente e doença não
estão relacionados com a fun-
ção exercida, facilitando a es-
tabilidade do trabalhador
que estava com benefício
previdenciário.

Uma das emendas acei-
tas pelo relator Armando
Monteiro (PTB-PE) derruba
essa determinação, deixando
para o trabalhador a tarefa de
provar que tem a doença
ocupacional.

O presidente da CUT,
lembrou que o nexo ocupa-
cional automático é impor-
tante para combater as em-
presas que não emitem a
CAT - Comunicação de Aci-
dente de Trabalho, para fu-
gir às responsabilidades pelos
problemas que causam à saú-
de do trabalhador.

O relator da MP 316 é
o empresário Armando
Monteiro (PTB-PE), deputa-
do em segundo mandato e
presidente da Confederação
Nacional da Indústria.

Ao emendas aceitas por

Sem MP, menos investimentos em prevenção
A CUT também quer a

rejeição de outra emenda aca-
tada por Armando Monteiro,
que derruba avanço na legis-
lação ao estabelecer critérios
mais justos para a definição do
grau de risco das empresas.

A Previdência, sem a MP,
cobra o Seguro de Acidente
de Trabalho baseado em um
risco potencial de acidentes,
que não é um risco efetivo.

Com a MP, a Previdên-
cia vai cobrar o Seguro de

Acidente de Trabalho através
da medição dos acidentes
ocorridos. Isso significa co-
brar seguro menor das em-
presas que investem na pre-
venção da saúde do trabalha-
dor e em ambientes seguros
de trabalho.

Como existem empresas
classificadas de risco zero que
causam muitos acidentes,
para elas é mais barato pagar
o seguro do que investir na
qualidade do trabalho.

Os bancos, por exem-
plo, estão enquadrados como
de baixo risco e, no entanto,
geram doenças em níveis de
epidemia como LER/DORT
e distúrbios mentais

Para o presidente da
CUT, as emendas derrubam
mudanças que criam ambien-
tes de trabalho mais saudáveis
e seguros, comprometendo a
empresa com práticas que
respeitem a integridade dos
trabalhadores.

Relator da medida é empresário
ele representam um retroces-
so em conquistas recentes dos
trabalhadores na área de saú-
de e segurança no trabalho.

Vamos protestar para
que ele não coloque essas
emendas no relatório final.

Mande sua mensagem de
protesto.
Telefone: (61) 3215-5434.

Fax: (61) 3215-2434.
Email

dep.armandomonteiro
@camara.gov.br

Chegam nas fábricas da
base, a partir de hoje, as listas
para o recolhimento de assi-
naturas contra a cobrança
das mensalidades nas escolas
do Sesi. A distribuição das lis-
tas serão precedidas de assem-
bléias de protesto.

“A medida é mais uma
forma de pressão, já que o
Sesi parece não ter se sensibi-
lizado com a nossa cobrança”,
disse o secretário-geral do
Sindicato, Rafael Marques
(foto). Ele se refere à reunião

que sindicalistas
mantiveram com
representantes do
Sesi no final de ou-
tubro e da qual
não obtiveram re-
torno.

O presidente
do Sindicato, José
Lopez Feijóo, disse
que são cada vez maiores os
protestos da categoria contra
a cobrança. “Uma atitude
como essa não pode ser toma-
da de forma unilateral, até

porque é a socie-
dade quem finan-
cia o Sistema S”,
frisou.

Ele lembrou
que o Sesi arreca-
da mais que do
que gasta, o que
torna a cobrança
de anuidades de

até R$ 2.500,00 para os es-
tudantes em São Paulo um
despropósito ainda maior.
Além disso, alertou Feijóo, é
inadmissível a admissão do

princípio da cobrança.
“Como alguém que recebe
dinheiro público para o sis-
tema educacional pode que-
rer cobrar? Isso configura
bitributação, que é ilegal,
além de completamente in-
justo”, concluiu.

As listas estarão a disposi-
ção dos trabalhadores com os
membros dos Comitês Sindi-
cais e das Comissões. Cópias
também podem ser retiradas
na Secretária-Geral na Sede.
Elas serão recolhidas dia 29.

“Pai, as notas do seu
filho foram todas ruins,
além do mais ele não presta
atenção nas aulas e nas in-
terpretações de texto”. Você
já ouviu da boca do profes-
sor do seu filho esta frase?

E esta outra frase:
“Pai, não estou conseguin-
do memorizar o texto da
prova de português!”

Muitas vezes o seu filho
pode ser vítima de um pro-
blema neurológico chamado
dislexia. A falta de atenção
e não conseguir memorizar
um texto estão entre os sin-
tomas. Quando não acom-
panhados na fase inicial es-
colar da criança podem tra-
zer problemas piores na fase
adulta.

Muitos pais e professo-
res não conseguem identifi-
car este problema e as crian-
ças e jovens ao não conse-
guirem memorizar ou até
mesmo raciocinar, acabam
sendo vítimas de castigos e
críticas, onde as palavras
burrice e desatento são as
mais utilizadas.

Este problema afeta mi-
lhares de pessoas no mundo.
Nas escolas é grande o nú-
mero de crianças com difi-
culdade na leitura e interpre-
tação de texto.

Escondida
A dislexia existe e mui-

tas vezes nós não consegui-
mos identificá-la. Por isso,
devemos ficar atentos com os
nossos filhos e amigos, prin-
cipalmente quando estão na
fase inicial escolar, pois quan-
to mais cedo você perceber
este problema, mais fácil será
controlá-lo no futuro.

Quando um professor
faz uma crítica a um aluno,
esta crítica deve ser vista
como um problema em sua
saúde. Por isso, devemos fi-
car alertas.

Percebeu dificuldades
no aprendizado, não casti-
gue ou critique. A falta de
atenção e a dificuldade na
memorização e interpreta-
ção podem significar um pro-
blema de saúde e, quando
um professor vier com criti-
cas, tente descobrir a ori-
gem do problema.


